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1. (a) Resolvendo o problema de maximização de lucro da empresa:

Max
x;y

p(x+ 2y)� wxx� wyy; s.a x; y � 0:

Obtêm-se as funções procura de factores:

x(p; wx; wy) =

�
0, se p < wx

[0;+1[, se p = wx

y(p; wx; wy) =

�
0, se p < wy

2
[0;+1[, se p = wy

2

:

A função de lucro é �(p; wx; wy) = 0 se p < minfwx; wy2 g: (Note-se
que só existe solução para o problema de maximização de lucro neste
caso.)

(b) Resolvendo o problema de minimização de custos da empresa:

Min
x;y

wxx+ wyy; s.a x+ 2y � �y e x; y � 0;

onde y representa o número de unidades de produto �nal que têm de
ser produzidas, obtêm-se as funções procura de factores:

h(�y; wx; wy) =

8<: (0; �y), se wy
2 < wx

(�y; 0), se wy
2 > wx

f(a; b) tais que a+ b = �y; a; b � 0g, se wy
2 = wx

:

A função custo é c(�y; wx; wy) = minfwy2 ; wxg�y.

2. (a) Obtemos as funções de procura Marshaliana resolvendo o problema:

Max
x;y

� 1

x
� 1

y
; s.a pxx+ pyy � m, x; y � 0:

Note-se que, dada a função utilidade, no óptimo temos x; y > 0 e
pxx+ pyy = m. A solução é:

x� =
m

p
px(
p
px +

p
py)

y� =
m

p
py(
p
px +

p
py)
:



(b) Substituindo as funções de procura na função de utilidade, obtém-se:

v(m; px; py) = �
(
p
px +

p
py)

2

m
:

(c) Resolvendo a última expressão em ordem a m, vem:

u = �
(
p
px +

p
py)

2

e(m; px; py)

e(m; px; py) = �
(
p
px +

p
py)

2

u
:

(d) As funções de procura Hicksianas:

hx(m; px; py) =
@e(m; px; py)

@px
= � 1

u
(1 +

r
py
px
) e

hy(m; px; py) =
@e(m; px; py)

@py
= � 1

u
(1 +

r
px
py
):

3. (a) A dotação inicial é (6,6). Assim, qulaquer afectação que utilize toda
a dotação inicial é viável:

x1 = 6� x2
y1 = 6� y2:

Note ainda que, qualquer que sejam os preços dos bens, o consumidor
2 escolherá sempre x2 = y2. (Se não for o caso e se, por exemplo,
x2 > y2, podemos tirar ao consumidor 2 x2�y2 unidades do bem x e
atribuir estas unidades ao consumidor 1, o que aumentará a utilidade
de 1 sem diminuir a de 2.) Logo, x1 = y1. Esta é a equação da curva
de contrato.

(b) Sabemos que o equilíbrio está sobre a curva de contrato. Logo, em
equilíbrio, xi = yi, i = 1; 2. A inclinação da curva de indiferença na
linha xi = yi é -1. logo, a restrição orçamental deve ter declive -1 em
equilíbrio. Uma vez que também tem que passar pela dotação inicial,
temos: p1 = p2 = 1 e x1 = x2 = x com

1� x+ 1� x = 1� 5 + 1� 1, x = 3:

Logo, o equilíbrio é ((1; 1); (3; 3); (3; 3)):

(c) e d.
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